
•Direitos da Infância:
•Década de 50 - Declaração dos Direitos da Criança. 
•1989 - A Convenção dos Direitos da Infância
•Relação família-escola:
•Família e escola: responsáveis pela transmissão e construção do 
conhecimento culturalmente organizado, modificando as formas de 
funcionamento psicológico, de acordo com as expectativas de cada 
ambiente.
•Autonomia, privacidade e liberdade de expressão
•Liberdade de expressão é um direito que é tradicionalmente 
encontrado em todos os tratados internacionais sobre direitos civis e 
políticos, embora não tenha sido geralmente associado com as 
crianças.

• Investigar a perspectiva que progenitores de crianças em idade
escolar e seus professores têm a respeito dos direitos da infância.
Objetivos Específicos:
• Comparar as suas avaliações em relação ao direito de autonomia, de
privacidade e de liberdade de expressão , nas seguintes dimensões;

• Escolham suas próprias amizades
• Comprem seus próprios sapatos
• Leiam os livros, revistas em quadrinhos e revistas de sua

preferência
• Possam falar ao telefone com privacidade

Amostra:
•250 progenitores
•246 professores 
Instrumentos
•Os questionários, tanto dos progenitores, quanto dos professores,
estavam compostos por questões em uma escala Likert de cinco
pontos.
Análise de Dados
• Os dados foram avaliados através do programa estatístico SPSS
•Análise de freqüência, Qui-quadrado e Teste T
•p≤0,05 • Como resultados identificou-se que os pais se mostraram mais

flexíveis com seus filhos em comparação aos resultados dos
professores. Pode-se entender a menor autonomia dada pelos
professores pois eles entendem que deve haver mais supervisão nessas
atividades. Quanto à compra do sapato, a diferença, em relação aos
progenitores acontece pois os professores não estão no exercício diário
dessas funções, que envolvem aspectos financeiros.
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•Escolham suas próprias amizades

Comprem seus próprios sapatos

Leiam os livros, revistas em quadrinhos e revistas de sua 
preferência

Possam falar ao telefone com privacidade
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•É importante ressaltar que a família e a escola são ambientes de 
desenvolvimento e aprendizagem humana;
•Nossos resultados apontam para a necessidade de uma maior 
consciência dos progenitores e professores no que se refere ao exercício 
dos direitos da infância;
•Revelou-se a necessidade de intervenções psicossociais no âmbito 
escolar e familiar voltadas à proteção e ao cuidado das novas gerações. 
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